
((HONESTO ESTUDO, COM LONGA EXPERIÊNCIA 
MISTURADO)) 

Foi da ùat im do Centro Universitário do Porto, 
dirigido por Wicadoa p~ofessurrm e alunos da Universidade, 
a c m 7 u z ç h  do Quarto Oentsnário da P u M w ã o  de 
cios Lusiaüm», com duas conferêncim proferidas no salão 
nobre da Faczcldade de M r a s ,  nos áIDas 17 e 30 de Março 
de 1973. 

Coube-nos imiciur, por deferente cmvlte seus 
orpnd..müoves, osse ciclo, e, pm o efeito, racnimos as notas 
colhimccs ao @vvr de óe2tum-s e ozltras que nos t h  &o 
oferkçdcus pelo c<rn,tioi.Mo emme do em to-em quan- 
tõdaàe .e em q u d M e -  espólio óibZwgráfim, formacio por 
manuscritos e obras impmwsas, qwe A k x m a h  H~ercdano 
recoZheu no Mosteiro de Semta Cruz de Coimbra, em 1834, 
e logo foi init@gmbh na Real BibZiotem Pública &o Porto, 
mais tarde designada como Biblioteca Ptiblica Municipal 
à0 Porco. 

O texto agora dai% à estampa foi r&gido a partir 
daip mesmcas notas e insere, por kw, a u m  ou outro pmlo, 
as re@exÕt% wst5tm-ü~ ~ O T  aquC1o que t a  sida pssivol 
averiguar ou intuir - e, 7t&e caso, ainda aje i to  a melhor 
prova. E um msdo alnwdm-to, prqwe assim o impumham 
( h ~  c m d i m m t m  i w m m E a p  ao p@rb acto a que se 
dmtimccva. N h  o c o m p h m b - c o m o  seria admhsivel- 
qmalquer aparato erudIEo, n o m m d a m t e  qualquer imporma- 
çáo dro foro da õibliografia: só u m  ou o z c h  w s o ,  e a 
bmto m o s  obTigadw POT ~ircu1~~t&n&m esp6cWcis, será 
objwto, no fhal, d@ uma an&açEo redigi& agora, dado 
que mio pwsiuel faz&-to amtes da data qwe ficou 
Orucãiclaàa acimu. E o -o àYCS anotucçóes ager i~dm por 
estuidos de pubticação powterbr ou que d b o  u ,ver i.mp.rmsos 
d e  mnnxmto (J&m de 1974). 



32 REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS - FILOLOGIA 

Os a w t o m  ~~, e assim rn socas obms, - inüicadas 
a l g u m  vezes, de ouims n6o-são b e m  cmhendos, ainda 
os memo6 diuulgados ou CWWQS. Todas essm fontes 
foram objecto de u m  recmie e ~ ~ t i v o  mcenseu;cmento e 
muitas delas mereceram, ai, pertinentes anotações, denun- 
ciidmm de u m  convívio diuturno e ãe uma erudição escla- 
recicla, da parte do Dr. José V .  de Pina Martins. Referimo- 
-mos à seguinte e m m e n t d  edição, prefacicuda pelo 
Prof. Dowtor Manuel L~opes de A1meii-k) pesi&w~te da 
C m k s ã o  Enecutiva do N Cmt&rio Lúa PubtimçáiO de 
<os LUSÍ&»: 

Os Lusíaidas. 1572-1972. Catálogo da Exposição Biblio- 
gráfica, 1cmogr.gráfica e Medalhística ele CamOes. Lisboa. 
I m p m a  Nacixmutl-Cm da Moeda. 1972. XXXIV + 565 + 
+ C61 pcigs. 

Esta ~efer&CiCd pode n&o jus t i fhr ,  no julm d e  
aJ-, a au~ânda  de remissões, mas serve) rn menos, para 
a explicar. O que não se dispemaria, isso sim, era a ia"enti- 
fkação, e até fundamentada na inmyem, daquelas o b m ,  
tanto manuscritas como impresms, qtce são chamaih  a 
p h o  destacado qwaW se pretende Tetomar a qumtáo das 
leituras de Camões, se é que nüo a dus sem estwíbs. As 
gravuras retmi&s no fim1 foram-no em oMié l t ch  a este 
imperativo. E serão aí objmto de ab~ev iada  amtaçóes. 

1. E bem sabido que Os LusictdcFs são um p m a  mol- 
dado sobre a nossa história, posta não constituam, como 
adve~te o Prof. &sta Pimpão, uma narrativa h k ~ t ó ~ k a ,  pelo 
que o historiador (de ofício, a partir desta realidade e que- 
rendo analisá~la, pode ter diante de si  um campo abierto à 
sua actividade, aferindo-a pela p e s q u k  e reflexão. Rasgados 
ai, ser50 os mlais diwzwys OS caminhos \a piercon'er. E logo 
aos conceitos de tempo e de espaço, tão @pios da hist6ria 
faictual, terá de aliançar as crpçõas a que ohiga  a variedade 
de temas, qulando tentado a apmfundar inwstigaçks no pro- 
p0sito de averiguar, sobretudo, quais as fontes de qm veio 
a socorrer-se o Poeta para a concepção ou estruturação de 
alguns dos mais conhecidos epkddios daqueb que é o Poema 
por excelência. 

No mais Gato sentido e desbordmdo, pwtmto, muito 
paTa além dos 41imites reservada a um historiador de oficio, 
a tavieriguação relacicmaida mm As P&es dos Lwáccdas, como 
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é bem gabido, foi $a preocupação do eminente laarnoni~ta 
dou to^ José Maria Roldrigues. 

Aí temas, a ldocumentar as  canseiras do Mestre e a 
revelar ws raulbadm então apu~adm, o seu volume de Pargas 
cenkinas de páginas publioado em 1905. Antes ou depois, igual 
pmcupação dominou mtms inwtigady~res, histcrriadm e 
críticos da nossa Liitw~tura, p r 6 m  cumpre reconhecer que 
não foi possíval, a qualquer deles, ofe~ecer alguns conheci- 
mentos novas, mIackorii51idos com as mesmas fontes e e m  a 
zemática da obra de Carn&s e que verdadeiramente o tenham 
sildo elm relação aos cuplortunamente revelados nfa alegada obra 
As Fontes dos LusiAs. 

Cumpre rabi t i r  que não será ia mesma a conclusão a 
que nos leva o exame aterito \dos estudos idedicados à lírilca 
de Carnões. Com efeito, e neste particular, temori, de Teconhecer 
qute são abundantes, qu'anto bem possuídos de qualidade 
muitos deles, os emaios wscitados pela obra do Poeta. 
E wconheçamos $aqui e nesb hora, por imperiativo de gra- 
tidão, quanto idew u estudo dessa abra, bem c m o  a sua 
divulgação, 'a dois P r o h s m ~ e s  que andam ligados à antiga 
'Fa:culda~de de M.as do Porto, os D m t m s  Hernâni Cicdade 
e h t ó n i o  Salga60 Júnim, o primeiro como seu docente e o 
mgunldo corno seu aluno e Único dmtorado, então, em 
1Filwlogia Rumânica. 

Vdlvendo à missão que p d e  estar reservada a ium his- 
toriador de ofício rru mero (aprendiz 'de História, quando se 
pmtenide idmtifioa~ 'as 'fmtes Ia que r e m m  Luís de Camões 
p m  c o h r  ccmheci~mento w que vieram la inspirá-lo, ladian- 
temas desde já que não tem merecido midailw especiais o 
~upziramento das obras acessíveis à leitura que a Poeta 
desejasse fazer ou que viessem a m l i ~ i t á ~ l o  para O efeito. Mas 
um apummnto, queremos sublinhar, que implique também 
ia i~dentific'ação do lugar onde essas obras se r~econ'travam e 
da powibilidade oferecida ia C m k s  para a m a  cmsulta, 
qu~anldb ia conjugawm-w cirounstâncias especitais que m c o r -  
r im pma *to. 

Não esquegamws que Ica quianItli~dwk e vimiedade de saber 
cientific'o rn~anifestado nas obras de O a m k  - cwno escreveu 
0 seu biógrafo Guilheme S t m k  - causa admiração, princi- 
paimwh se wwidefamm a raridwie die bilivkoãs volu- 
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mosias, e O allto valor, por esse tempo, podemos acrescentar, 
dos manuscritm e dos livros impressos, que muito dificultava 
a suba aquisição ou simples consultia. Mas a memória de 
Camõles, onde quer que ele se encontre, em terra ou no mar, 
em Ooimbra <nr em Lislboa, no Oriente ou em Moçambique, 
sempre the é fiel e SegUTd.: e então as leituras da juventude, 
efectuadas, só Deus sabe, debaixo das m a i * m  dificuldades 
ou ar, favor dk protecção, vêm a oferecer-lhe prontamente o 
fruto smnado,  nos <vastíssimos conhecimentos, adianta 
Storck, em história universal, geografia, astronomia, mito- 
llogia clár~sica, literaturas antigas e modmm,  poesita culta 
e popular,. 

Perante uma indiscutiwl certeza, qual é a dos conheci- 
1nentos de que o Poeta dá testemunho, q o n ú a  umia inkr- 
mgação: quando e em que lugar foram adquiridos esses 
conhecimentos? Por outras palavras: onde viveu Camões os 
anos da sua juventude, qual a instituição cultural que era 
detentora, ao  tempo, de manuscritos e impressos, numa quan- 
tidade não acessível a um simples particular e que labordavam 
crs mais diversos temmas - havendo entre eles exemplares 
ú n i m ,  e esse o caso de allguns cMices, sendo os out~os,  
sem dfivida, da maior raridade, e todos, como td já rpconhe- 
!tidos ou que têm de o w, in~&scutíveis fontes &e que o 
Poeta se socorreu? 

Sabemos quais os autores, nos mfais variados domínios, 
de quem se lembria C a m k ,  ma s citá-las, ora a  inspira^-se 
na lição contida em suas obras. E também não ignorámos as 
controvérsias suscitadas à volta de um OU outro desses 
autores, quando se pretende afirma ou negar que o Poeta 
ws tenhla conhecido nk leitura directa dos respectivos textos 
e não por meio de restritas citaçõles. Mas também sabemos 
de outras fontes e outros autores que ainda não mereceram 
'a devida atenção, no que toca à iidentificação dos livros 
manuscritos impressoe que teriam sido Kdm ou colnsultadm 
por Oamões. E foi a busca de ta!i mnhecimento qzie nos 
impeliu pam todo um trabalho que seria capaz de nos 
ofertar, pelo menos, uma parte cmsiderável dos escla~eci- 
*mentes necessários para obter, algum dila, a resposta exigida 
pela interrogação que fo~mulamos há pouco 



HONESTO ESTUDO 35 

2. Alrundqm as extezlsae biografias ozi rrimplee notas 
biográficas do Wta. Mas o certo é que ainda não temos 
a Biografia de Camões que lhe é devida, nem saluemm, cumpre 
reconhecê-lo, quando será v i v e 1  cxwrevê-lia, à míngua de 
subsídiw que falham e não obstmte o empenho de -tos 
linwtigaid'ones em obtê-los. E se um St~rck, pela abundânci'a 
das infunmaçk molhidas, pMe redigir qualtm volumes, bem 
\c(rmo outros automs, posteriormente e já das últim~as gerações, 
cm.g.uiz"aim adlarar este ( ~ 1  aquele ponto, quando não &s- 
ccrrtinlar aspectos novas, o certo é que são os autores velhos 
aqueles que se a p - b  como os mais seguros bibgrafos, 
destacando-se, de (todoe, Manuel de Faria e Sousa, operoso 
escritor que também conquistou, rnereciilamente, o direito ao 
titu40 de 1benieim6rit0, como empenhadb cmenbdor  que foi, 
e para além de editor literário, de griande parte das compo- 
sições, de su poeta. (E logo ax> designá-lo assim, Manuel de 
Paz+a e Sousla denunciava a que ponto subira. a sua admiração 
por C\.am&s, volvi& em culto bem documentado e que era 
mantido naquele temp em que cumpria difundir sentimentos 
de liberdade por meio da  divulgação 'dos escritom que bem 
ws viviam e iaterprehm. Camk la servir, então, a causa 
do Portugal autón1omo, para tanto bem integrado na lite- 
ratura autonomjsta. 

Peço vhia  para aditar uma glosa ia este passo, fazendo-o 
em hmm'agmn a esse que foi o primeiro biógrafo e o 
primeiro comentador de Camões, aituado em 'h1 posição pela 
qulmti&de e pela qudidade duw ensailcs que escreveu, posto 
que sujeitos a cirrrecçõies. Glosa que nãlo visa mala do que 
r e c ~ ~ a r  m3.a.~ miudezas de orde'm 'biográfica do próprio 
Manuel de Faria e Sou~a.  Nasceu em PmMm de Riba-Vizela, 
foi o seu pai o primeiro mestre que conheceu e depois pms- 
wguiu estudos em Bmga; aos catorze anm, e m  mcoilhid~ 
pelo bispo do Porto D. Gmgalo de Mora'is pma seu wwtár io ;  
aindia muito jovem, aqui procura o convívio dyyg livros, 
colihendb o melhor proveito nos dioimínim da Bistóriia e 
aprimorando-se no culto t d ~  Poesia; em 1614, o a s a e  com 
Ca ta r i~a  Miachadb, filha do contlad's~~ Cia Faaendh Real do 
POTb Bdm Machado e de sua mulher Catarina hr re i ra ,  
celebrando+3e o axto na igreja de S'anti~go de Búugado, da 
Terna da Mafa; rndis quatro anos dwmi~di'os e ei-10 s viver, 
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como na infância, na quinta de Pomkiro; parte, depois, 
pma Madrid, wo serviço do Conselho de Estado, regressa à 
terra natal e volta, de n m ,  à corte espanhola: durante este 
período, ei-10 ia vencer di'ficulclade.~ e a  cuida^ da sua obm, 
de laknção volvida, simultaneamente, para Ia pdpria obra 
camonima. Jzilgamos bem cabilda esta glosa: sem ela, ficaria, 
talvez esquecida a partioularidade de ter nascido bem cerca 
do Porto e aqui  te^ vivido e despertado para ais ~~ aquele. 
que foi, indubitawlmemte, o primeiro biógrafo e o primeiro 
comentador de Caimões. 

No seguro testemunho dos d w u m a h  conhecidas, não 
mais apuramos, na vida acidentacta do Poeta, do que factos 
ocorridos num períotdo de trinba mos, contados de 1550 
ia 1580. Como quem diz: a partir do seu primeiro ialisúamento 
para a lndia até a data da aula morte. Balizam tão dilatado 
período aquelm anos que fic'amm memoráveis pcrr acidente 
ou por colaboração de circunstância, e, solbretiud~), o memo- 
rável )por excelência, qual 6 o aa publi~cação de Os Lusiaiias. 

Um dos registos da Casa da lnldia citados por Manuel 
de Faria e Sousa e que labonam ta biografisa do Poeta, dá-lhe 
25 anos de idade, c m t a d ~ s  em 1550. um~a clarta de p ldão,  
&tada #de 1553, di-lo mancebo. Quando já próx'imo das últ~imas 
estâncias do Poema (X, 9), C a m k  abre+w nunua confissão: 

Vão os anos descendo, e já do Estw 
Há pouco que passar até o Outono. 

Fundadamente ae pode c~oncluir que Luís de Camõsls 
tenha nascido, como se viu, nos fins do primeim quartel de 
Quinhentos cru principiw do segundo. Até meados do século 
dezasseis decorre, porhnb,  um perí,adio da vida do Poeta 
que abrange vinte e cinco anos, sem haver documentos 
wrnhwidos onde c o i e r  informação segura e relacionada de 
perto com acidentes ou preparação intelectual. Mas não pode 
'ser ignorado ou negado que ele recebeu, duramte esse período, 
'bem ~msinlalada formação cultural, por certo num meilo 
escolar mnvenniente -e  nisto cmcordm os mais exigentes 
dos seu's biógrafos, como bem sublinhou o ~ u ~ z -  António 
Salgado Júniw. 
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Não sabemos de outra referência expressa aos estudos 
de Camões para além daquela que nos foi legada pelo seu 
contemp~âneo e amigo Diogo do Couto. Data de 1569 e 
está cantidfa na versão da Década Oitava que se mantém 
inédita, a qual será umta possível nova redacção do texto 
roubado ao autor e a acusar ulm selm númen, de variantes, 
quando colocada em confronto com a. versão que corre 
impreslsa. 

O autor do Soldado Prático, de regresso da fndia, 
qulando corrila o inverno de 1568-1569, encontrou o Poeta 
em Moçambique. O encontro é memorado com a janobação 
seguinte : 

<Neste i n v e w  começou Luís de C a m k  a compor um 
livro muito clwto, muita erudição, que intitulou Parnaso 
[...I, porque continha muika poesia, filosofia e outras ciên- 
cias, o qual desapareceu; e nunca pude em Portugal saber 
dele>. 

Aludindo a uma obra camontan'~~ que se perdeu, Diogo 
do Ccruto não deixa de referir o seu conteúdo, para melhor 
a qualificar: ela continha, como vimw, muita poesia, filosofia 
e outrais ciêncilas. Mas tal obra não seria apenm o conjunto 
de reflexões pessoais desligadas de motivação circunstancial 
'm alheias ia conhec5mento prévio, como logo, e bem, deixa 
pressupor uma outra lanotação do crcmista. Para ele, com 
efeito, quem estava em Mogambique, quando do encontw, era 
um velho companheiro, aquele pm'mipe dos poetas dos nossos 
tempos- como esmve-  ãe quem fui especial amigo e 
contemporâneo nos estudos em Portugd, e na fndia matalotes 
muitos tempos de casa e mesa. 

A referênlcla a estudos está bem explicitada, corrobo- 
rando, pela mão de um contemporâneo, o que era intuido por 
vias diversas. Todavia, impõe-se uma breve reflexão sobre 
o conteúdo do texto de Dlogo do Couto, sobretudo a partir 
de urna confrontação de datlas. 

Com efeito, dizem os seus biógrafos que o m i s t a  
nlasceu em 1542, filho de. Isabel Serrão de Cialvw e do ama- 
rantino Gaspar do Couto, este companheiro do infante D. Luís, 
seu amo, nla jornada de %is de 1535. Protegido do mesmo 
infante, Dir>go do a u t o  iniciou os seus estudos, no Ool6gio 
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de Santo Antão, aos onze anos, ou seja em 1553: precisamente 
o do embarque do Pwba para a fndia. Só decorridos 
wis a n ~ ~  e a p k  a morte do seu pai, é que o cronista segue 
o Imesmo rumo. Contava, então, dezassete mos e teria Oamões 
trinta e quatro. Muito jovem Diogo do Couto, bem curtido 
de experiências o Poeta. Q w d o  e onde podiam ter sido 
contemprânm nAos estudos ? 

Não em Lisboa e dificilmente na fndia. Não em Lifsboa, 
porque aí a mema diferença de idades logo vi~i'tt a impedir- 
-1hw ia cmvivêúicia e Diogo do C ~ u t o  só inicia estudos, como 
disslemos, no mo em que o Poeta parte para o Oriente. 
Dificilmente na fndia: nem a vilda agitada, nem la idade, 
somando-se às dificuPdades locais, nada concorria para que 
Gamões pudesse vir a prosseguir lá wtudm aturadw e apro- 
fmda!d~s, susceptíveis de lhe minisba~ a somia e a gama dos 
conhecimentos que revelja. 

D'iogo do Chuto, ao exaltar os dotes in'telectu~ais do 
seu especial amigo, não deixou I& indicar os estudos em 
abono da formação cultural de Omões. Dizendo-se contem- 
pmâ!neo do plYincipe dos podas em ta+s lestuldos, !mais não 
fez do que avoaar em seu henetfício o louvor dirigido ao 
ménito alheio. 

3. A demora do Poeta em Goimbw, e, quando aí não 
nascido, ainda com um pé susp.enso do lado da infância 
e o outro já 'firmado nia juventude, tem sido prapsta ou 
s u ~ k n h d a  por muitos dos seus biógrafos, mtmdo-se entre 
eles alguns dos mais mltigos. Não há v a r i e d e  de maior 
nlas alegações que deduzem curm vista a conclusão pretendida: 
na vedade, cada um mais não fiaz do que miar ao tes- 
temunho oferecido por Chnões na. sua própria dbra .to'do 
e qualquer suhEdio que é passível obter no domínio da 
Genealogia. 

Polssívek ~documentm oficiails seriam aqueles que 
conheceu, como ele cmfessa, Mmuel de FaTila e Smsia: as 
duis ~ g i s t m  da Casa da hdia, *&tiado o primeiro de 1550 
e o segundo de 1553, wbativm, um e crutm, ia um pretendido 
e ao real embarque de C m b  para o Oriente e dizendo-o 
filho de Simão V w  e de Ana de Sá. A p r t i r  desta última 
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informação e wnjzigimdwa com algumas obtidas, tempos ou 
séculos mapós, por outras biógrafos, sobressaindo, entre eles, 
o Viseonde de Juromenha, M i m 1  Ribeiro de Vasconcelos 
e Pinto Iioureiro, foi ptmíwl inserir o Poeta no esquemla 
genealógico dos O a r n k  de Coimbra, entroncando-o assim 
numa famílica tambkm qresentada,  entre outras lwlidades, 
na cidade do Porto. 

Quando a juventude lhe vai escapando aos poucos, 
o Poeta confema: 

Nesta florida terra 
Leda, fresca e serena, 
Ledo e contente peru mim vivia. 

Ajunta, depoi~, que longo tempo h:avia passado e com 
a vida folgara, ai, naquela terra que é banhada @as 

Doces e claras águas do Mondego. 

Longo tempo e vivido e m  plma juventude. Descuidado, 
talvez, mas não tanto que viesse a lafa&a~ o Pwta  do 
estudo ou das leituras: prosseguido, talvez, o primeiro num 
cdlégio, c~onmlhdtx 13 livras, 'hpresms ou manuscrih, na 
opu~lenta e bem actualizada livraria de um mosteiro. 

Não é de pôr em dúvida o funcion4mento de esmlaa no 
mosteiiru, de Santa Cruz de Coimbtia, uma vez que o teste- 
munho dos documentos assegura que a. sua criação foi 
tdecildida qum'do D. João I11 visbitou a. cidade, em 1527. 
Sabemos tamb6m que eram nelail regidas ars ~disciplhas de 
Gramáti~c~a, Grego e Hebrdiw, pelos Mestres Pero Henriques 
e Gonçalo klvlares, um e outro chamados da Universidade de 
Paris pelo refiormador R e i  Brás de Braga, estando confiado 
a a  crúzios D. Damião e D. Diurnísio 0 ensino d m  Artes e 
de Cânones, respmtivamente. As primeiras disciplinas, cdmis- 
sivelmente, tepiam sido professadas a partir da  fundação. 
Para as 'duas iiilbimas são conhecidas datas certas: as Artes 
em Outubro de 1534 e os Cânones depois de fixada a Uni- 
versidade em Goimbra, no ano de 1537. 
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Não menos de quiatro wlégim fmam comtmídws, para 
o efeito, junho da canómica: os de Santo Agostinho e de 
S. João, destinados apenas a gerais, ou seja ao funciona- 
mento de laulas, e ainda não wabadiois de tiodo em 1537, 
oamo ensina o Prof. Mário Brmldão no seu estudo sobre 
O Colégio h Artes, e os de S. Miguel e )de S. Agostinho, 
onde era recolhido certo número ,de colegiais sustentaldos 
pelo mosteiro. Numa carta remetida a Frei Brás de Braga, 
declarava D. João 111, Ia 9 cde Fevereiro de 1537, que fora 
sempre da sua intenção, (ao mandar fazer tais -tudos, criar 
em Coimbra Universildade e estudois gerais. Aliás, documentos 
anteriores redlam já, e ,a partir de 1533, quais eram os 
propósitos )do monarca. 

Há um  documento que elucida o bastante relativamente 
ao ensino ministmado ntx mlégio~ c~onimbripses dos crúzios 
e quando já aberta igu~d~mente aos escalares, havia quatro 
anw, a Universidade, após a sua tma'~ififrênc+a de Lisboa. 
Trata-se de um auto lavrado Iaos 26 de Novernbm de 1541, 
por ordem do h i o ~  de Santa Cruz, que tmlbém era D cancelá- 
rio 'do Estudo Geral: pcisamente o celeb.riaidio Prior D. Eknto 
de Camões, irmão do pai cio noisso Poeta, perfeitamente 
identificlado na c rh iea  da congregação que foi escrita por 
D. Tháteo  das Mártires e publicada na revista O Instituto 
(Ooimbra, 1955-1960). 

A inform~sção pretendida devia e m l a m e ~  o 'bastante 
acerca !dia maneira como os catedrático8 faziam as suas lei- 
turas e em que medida os ouvintes vinham Ia ~ p ~ a w i t a r - s e  
delas, bem como sobre o cu~mprimenb regular dos horários. 
Pmsbaram depoimento weolams de Tbologia, de Medicina, 
das Ades e Latinos. Dos Mestres das Artes, apurou+e que 
Diogo de Gmwiia lia com muito cuidado $as suas lições, 
fazendo-o ciontinuadamente e iapmsentamdo-'as sempre muito 
bem estudadas. Também P&o de Figueiredo lia muito bem, 
fazendo, 'segundo o auto, muito fruto aos ouvintes. Manuel 
de. Pina wtudava lbm as mias lições, antes de (as pro'ferir. 
Miguel de Gouveia, no testemunho de alunos seus, trabalhava 
benz em suas lições e exercicios, p r b  não era tão destro 
no latim. No que dizia -peito ia outros Mestres conheci~dos 
por Latinos, mgmt.ando, emlbo~a, não apenas a língua, mias 

também Ia Qramáticla, são concordes, iguahnente, m dep i -  
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mentos prestados, dizlendo da boa qualidade do misino e do 
aproveitamento dos ouvintes. As cadeiras es tavarn conf iladas, 
por esse tempo, lax~s Mestres Fabrício, Pedm Harique, Antó- 
nio Caiado, Cristóvãio Ebdrigues, Nmuel Tomás e Diogo 
l?ermmder,. 

O ensino da língua latina, ao que sie vê, merecia. especial 
cuildado, logo Ia pantir da regência de cadeiras próprias e 
no que diz respeito à selecção dos Meetres que eram dela 
incumbidos. Podia um discípulo, noutras cadeiras, notar, até, 
clomo se viu, que o respectivo Mestre não era destro no 
Latim. 'De uma e outra vez, a. frequentar ou não disciplina 
de especibalidade, o escolar tinha de ser um bom latino ou 
possuidor, ao menos, de c~onhmimento bastante no domínio 
dessa língula. Que bem a conhecia, llogo no particular das 
regras c m o  na aplicação do vocábulo emluí~do, eis o que 
revela Gamões. E a tal pornto que os latinisnios do seu 
LISO deram tema para um ensaio de autoria do malogrado 
Carlos Eugénio Correia da Silva. 

Qulando fixarda em Colimbra, a Universidade não contava 
mais de duas faculdades, as de Leis e Cânonw, òem como 
as cadeiras de Matemática, b tó r i ca  e Música. O ensino da 
Teologia, da Medicina, das Artes, da Gramática e do Grego 
manteve-se nos collégios dos crúzigos: escolas diferentes, uma 
e outra autênticas univemidades, e, por força da mesma 
indepndênclia, governadas por leis próprias cada uma delas, 
bem como a dispor de l i v m  de m~atrícula também diferen- 
ciladw. Daí as quesilias e sérias dispubas, as mais dras vezes 
a determinarem a intervenção directa da. Coma. E O munam, 
acudindo aos coriflih no propósito de boa paz, 
não deixava de 'exprimir O o desejo - como o fez na carta 
de 15 de Dezembro de 1540-de que houvese uma só 
universid~ade e assim fosse chamada, na qud todos, junta- 
mente, houvessem e gozassem de uns mesmos privilégios. 

Descendo ao pormenor, algum~a miaa mais terá de ser 
acrescentado a respeito das estudos de Humlanldades e Artes 
qule f o r ~ m  wtaMwidos em Coimbra, quando da reforma do 
mosteiro de Santa Cruz cmfila&a a R. Brás de Braga. 
Recordemos, em primeiro lugm, CYS tlouwui*es que ~ r n ~ e u  da 
parte do grande hu.anista Clenardo o ensino do Grego, 
confiado, como já didisruemcs, ao Mestre V i m t e  Fabrício. 
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Eiitrefianto e a b t â n c i w  wiiteriadas do própT'io monarca, 
'providenciava-se quanto à regência (dos três Gursws de Artes: 
Lógica, Súmulas e Filosofia. Bimulkaneamente, os crúzior, 
instlalavam umla tipografia no seu mosteiro e cauneçamm a 
ilmpr'imir llivras compostos em caractms latinos e gregas, 
para o que iapren~dwam a arte noua lcm o Tmprwm Germão 
Galhardo, a partir (de 1530: entre outros, estamparam volumes 
coim  epístola^ [de S. Jenjnirno, um poieimleto de Ai- 
Ba~bosa e o Espelho de Perfeição em 12ngua portuguesa, 
de Fr. Henrique H i q .  

Deu terno 5x3 contendas dos crúzios com a Universidade 
s oarba régia de 22 de Outubro de 1544, pela qual D. João 111, 
aliás a valeree de uma sugestão de Fr. Brás de Braga, 
determinou que im pmfessi(~~es das colégios dm crúdios f w e m  
incorporlados na Universiclade e que houvesse um só Reitor. 
Iam ~d~corr"i~dos sete anos. Se nascido, calmo se admite, à 
volta de 1525, Luís de C a m k  contlava, dezmove mas: podia 
ou não ter cmc9uído, uma vez que nelles houvese efectuado 
a respeotiva m~akícula, qualquer dos curslos pmfwsados nos 
colégios d a  crúziírs. Talvez 0 de Gramática, ta'lvez o das 
Artes, quando não os dois. Que não se sabe de testemunho 
escrito a.bm&or de %a1 matrícula - eis o que se alega, de 
tolda a vez que está em causa u, pmblma. dos estudos de 
Oamks, na. sua qulalidade e no lugar de frequênci~a. Há-de 
pem'i~tlir-lm, pertinentemente, uma outra observação, f m u -  
llada em t m o s  de cmtryadita. Na verdade, ignoranldo-se, hoje, 
o paradeiro dbs livras de martrícula d w  colégios de Santa 
(Ilruz, e iahibindo, com bala ~az íks ,  que eles tenhlam desa- 
pareciido, por incúrita #das homens ou estiiago do tempo, cDmo 
seriia ou será possível obter essa prova requerida @os bió- 
grafas (mais exigentes? [Ver Nota Um, no apêndice]. 

N5o ulvidemoe, co'mo coisa de mmenos, o currículo dos 
estudw que eram professadas nca wnónicia con'im'brigense, 
antes e (após a fixação da Uniwm5d.ade, em 1537. Recorde- 
mos, entretanto, o que é apurado, catravéls da sua obra, 
quanto lato conhecimento de ordem ei~eutificra e outra de que 
Luis de Ca!mÕw se revela efectivamente possuidor. Avan- 
cemos, depoie, para a identificação de fmtes lmlmuscritas e 
impmssas que já e x i s t i a ,  no período em ~ciausa, na livraria 
de 81mta Cruz de G b b m  e que foram, sem dúvida, mnhe- 
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cidw do Poeta, sem que isto cmespouida a concluir, desde 
já, que ele não pudesse ter obtido em lugar d i w ~ s o  o 
conhecimento ministrado por algumas (delas. Admitamos, por 
fim, as deduções mnmtildas 80 favor da pesquisa e de 
m r d o  com um raciocínio lógico: só por leste caminho será 
possível ,atingir ia noção perfeita, do honesto estudo a. que o 
Pwik se referia no seu Poema, dimdo.o, e bem pertinente- 
mente, aolm longa experiência misturado. Mas não deixemos 
também de molDar, liminamente, que pode ser admitid~a a 
existênci'a, em outras livrariias eonwntuais e n u a  dtata 
ligdi~amwite posterior à da sua publicação, de exemplares de 
algumas das obras compmwdaanente exiietentm, ao tempo, 
em Santa Cruz de Coimlrra. !Por6m, que dizer quanto aos 
m'muscritos, que olbrJem~ quanto a esses textos não arqui- 
vlados em quaisquer outros cóidices cwxistenkes com os que 
plertmcerlam à livraria de mão do m1olsteiro? M~anuscritos 
esses, y~brvemois ainda, que ministmram ao Poeta informa- 
ção de base complementada por interpretação sujeita a 
tratamento wrdad&mmente de teor literário, tudo a concor- 
rer pana que também ele viesse a eleger, comio temas 
mie~eciedom do seu exercício p6tic0, os mesmas temas 
wnwdrxs nas manuscritos m csueia. 

&ão men'seadias, \daqui FL pouco, alguns d a  \autores 
que foram do convívio de Gamõrw e que no seu tempo 
es&avam já m p ~ m l t l a d ~ s ,  como dissemos, na livraria de 
Sialita Cruz de Cbimbra. Permita-se, entretanto, uma obser- 
vação relativa ao manuseamiento  do^ códiees da mesma 
livraria que era mnsentlidu> axrs escokaras dos colégio~s da 
Congregação, tão liberito de vigilânclia que até concorria para 
que os espaçw wm branco do pergaminho viessem a ser 
megreidos com exercídw de poesia. 

Um c6dice antigo #da (livraria que 'arquivava parte do 
texto de Wcio ,  andiava, ai pelas dkcadas de 1520 a 1550, 
de miio eim mão, à mercê dos religiosos e dos molares: 
lançaram nele e em l e t ~ a  cio tempo, na primeira década, 
a l g m m  notícias de ltmmlores de terra e edlipS?s; posterior- 
mente e por outrw letras, o texto hecilano foi marginado 
com novias tanc&ações, na q u e  totalidade constituídas p l w  
já iindicados exercícios poé"ccols. [V. Nota Dois]. 



44 REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS - FZLOLOGZA 

Não haverá aí, pwdma intui-10, um só poema m e -  
çado e acabado. % m b h  não são muitas as estrofes com 
principio, meio e fim. Quem lançava no pwgaminho alguns 
vemos, ao favor dta inspiração, fazia-o de um golpe, dm- 
cuidado Da ortografia e recorrendo demasiado às abrevia- 
turas. E não raras vezes retomava o exercício nas laudas 
seguintes para ai repetir versas, mas agora polindo-os na 
sua forma. Então atingia, uma ou outra vez, certa expressão 
deste t p t o ,  mib o i n m a t i w  Senhora: 

Toda esta &te sonhava 
que estam perto de vós. 
Estando nós, minha alma, sós, 
em mil cousm vos falava. 
Quão presto satisfama 
meu desejo e vontade 
se os sonhos fossem verdade! 

Em wutra kauda, vencidas he~~ikaç6es bem assinahdas 
pelo riscar de palavras no primeiro e Ylbimo versos, é a 
mesma a mão que escreve esta q u l a h :  

Espero de vos haver 
p-azendo a nosso Senhor, 
e tendes em mim poder. 
Lembrai-vos de mim, por amor. 

hsist5mos: tudo i& não wrá mais do que exercício 
de pwesia. Todavis, poderemos adiantar que o 'mesmo exw- 
cício, quando wtribuíwl, parque tem de o ser, a um escolar 
durs cwlégios de 8 m t a  Cruz, assaz comprova a c1wxi8.tência, 
na ailtum, do leng-enh~ de um p w k  com a iapi1Tcação ao errt'udo. 
Já as M u w  não faziam mal aos doutores, por esse tempo.. . 

4. De aco~do com a peridização tradicional aplicacla 
à nossa História, cumpre remnhece~ que 'a memória d m  
reinados da primeira dinastia, ,bem m o  dos seis primeiras 
da segunda, só era 'acessível, na mdor parte, laniks de com- 
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postos Os Lusiadas e para o seu autor, através da. m ã o  
conbida em velhos ~cóldica. Cmtam~se, no seu número, as  
Crcmicas Breves e Memórias Avulsas [v. Nota Três], a cha- 
mada Crónica cEos Cinco Reis [v. Nota Quatro] e ainda a 
relação de certas fa~anhas, posteriores ao alqammb de 
D. João I ao tmno de Portugal, intitulada CavaZal.ias de 
alguns fidalgos portugueses [v. Nota Cinco]. E e m  esses 
alguns dos velhos códices já integrados na livraria de mão 
de Santa Cniz de Wimbra, ao tempo em que o Poeta, 
admissivelimente, @+a ter frequentado estuldcs nos wlégiuw 
da Congregação. também outvas fontes eram acw+wivei's, 
nla mesma llivrarh, à c m u I t a  do h&, podendo ministrar- 
-lhe vdiuso mntributo para a elaboração do seu p m a .  
Carece de ser iestuddo no pmen'or,  e ~bum o meme,  o 
texto da Vita beatissimi D m n i  Theotmii, mcrit.a pwr um 
di~cípulo *anónimo, seguramente no século dto=, e traduzida 
mais tarde para português, a h 5 t i m d ~ ,  a partir do exame 
da letra \de uma cópia que também pertenceu à livraria de 
mão cde Santa Cruz de Coimb~a, que o tenha sido nus prin- 
cípios dlo sé.culo cdezasseis ou no final da cientúria ,mtmio~:  
há nesse t e x b  uma ou w t r a  passagem que precisa de ser 
cotejadia com trechos de Os Lushdm, em wrdm ia detectar 
uma pcmível inspilração uru diwcka influência. [V. Nota Seis]. 

Admitamos, por Iiiipótw, que oiutros m a n ~ i ~ ,  exis- 
tentes, aio t a p o ,  em diverso lugar, fossem também aces- 
síveir, à ~ n s u l t a ,  quando Oaimh avançou para o conheci- 
mento de pormenor ~ e l a ü w  am winadm ~mtericms %o século 
dezasseis. PoTém, se movido a fazê-lo no caso particubar do8 
Doze da Inglaterra e r e m n d o ,  pava tanto, a uma obra 
que tivesse sido impresãia antes da &çáio de Os LmÚdas, 
não mlais conseguiria $apurar do que a referência #abreviada 
contilda no Mm&Z de Jorge Fbmira  de V m c m ~ l o s ,  
estampado em 1567, e que diz assim: 

@Da sua mandrou [D. João I] cavaleiros portu- 
~~ a Lomdw, que se desafiaram em c a m p  cerrado cwn 
c m t r ~  tantos ingleses nobres e esfmçiadm, por respeito tias 
damas do Duque de Almcasltm,. 

Toda a ~m~)nheci&a originalifiade e poder de oriação de 
Camões não seriam 0 bastante para a.rquit&ar, na riqueza 
do pmmm que o distingue, o bem wnhmt.du, episódio 
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evocado nae &âncilas 38 la 70 do canto sexto de Os Lusiadas, 
fazendo-o tão-só a partir da breve noticia, de feição ~analhtica, 
incluída no Memorial. Remnhecmdo isto mesmo, interrogava 
Teófilo Braga : 

<Donde oalher3a C a m k  esta tradição naciond que 
aparece peta primeira vez tvatada por ele a&kticamente?* 

Mgils tarde, é o Doutor J w é  Maria Rodrigues, avisada- 
mente, a dxervar que «no tempo do Poeta devila existir 
uma narrativa da. aventura que talvez se não imprimime». 
E não carnemos de invocar 0 testemunho de outros automs, 
quer antigos, que das Ui1tima.s gerações, para concluir que 
existta, realmente, no tmpo  de Caxnões, uma niamativa da 
aventura dos Doze de Inglaterra e do wlebrado Magriço. 
Baseiam a conclusão nu, conhecimento do manzlsc~ito em que 
ella está contildia, Irem como na l14ição que ek &-e, do ponto 
de viritia interno, e airida nas suas oaractwísticas externas. 
Adiantemos agora que se t~aka do antigo cóãice & h 0  

que Stifiba o número trinta e um na respectiva colecção da 
livraria de Santa Cmz de Goimbra. Não seria necemá~io 
acrescentar que só ai, em Colirnbra, e na Congregação, 
quando do tempo d*a mocidade que lá viveu, é que o Poeta 
plodila consultar a fonte que o inspirou e que veio a 0tferta~- 
-lhe o extenso e laprofmdado wnhecimento surscieip.tive1 de 
permitir a c m p i q ã o  de tão almgada parte do seu Poema. 

A mais remcha alusão ao episódio dos Doze da hgla- 
terra que correu impressa é devilda a Pedm de M d z ,  
« m c t o ~  das impressões e guarda da livraria, da Un'iver- 
sidade de Ooimbm, e apameu na segunda eciição doe seus 
Diálogos de Vária História, im-a naqudla cidade nu, ano 
de 1599. Seguiu-=-lhe a de Manuel Correia, nos m 
Comentários a Os LusZadas e4tampados em 1613. Também 
comenta o qist3di.o MmueiJ. de Faria e Suma, quando edita 
0 Poema, em Madrid, no ano de 1639. 

Pdm de Mariz expressamente dec$ara a fonte que 
uti4iizlou para redigir a dongach referência zos Doze dia 
Inglaterra na segunda edição dos seus DZrilogos, ampili~ando, 
neste passo, a primeira edição, uma vez que nesta não alude 
ao episódio. Cita Ia fonte em causa m o  umla Chronica antiqua 
huius tempol.is, ou seja um1a crónica de mdacçáo contem- 
porânea dos sucewos. E de wbsewar que este autor só veio 
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a &ter conhecimento da ~eferilda crónica no curto período 
de cinco ,anos (que decorreu de 1594 a 1599, a separar as duas 
ediçks dos seus Diábgos. Manuel Correia, nos seus conlen- 
tários, alonga-se mfais do que Mariz e qulase deixa no esque- 
cimento uma simples referência à fonte teu fontes a que 
recorre : ,575 de uma vez - como já observava Teófilo Braga - 
é que alude à diferença que há entre a Relação e os versos 
de Luis de Camões (papavms suaa), qulan& comenta o final 
da estância 65 do canto VI: 

Os que de espada vêm fazer batalha 
Mais acham já que arnês, escudo e malha. 

Manuel 'de &ria e Smsa declara ter visto un papel antiguo 
deste sucesso, acrescentando, noutro passo, que o teve em 
seu poder. 

A Crónica antiga de que sle aproveitou Pedro de Mariz 
pode ser identificável ou não com a Relação que foi consul- 
~ a d a  por Manuel Comia  e não é de excluir a hipbtesle de 
um seu extracto, pelo menos, ter chegado às mãos de Manuel 
de Faria e Sousa. Circunstancialismo de mdem cronol6gica 
e topográfica, susciita-nos para o apreço de qwanto se verifica 
da  parte de Mariz, para concluirmoa assim: vivendo em 
Coimb~a, só aí se tomlava mais acessível ao correetw das 
impressões da Universidade a consulta 'da Crónica antiga por 
ele citada, recorrendo, colmo é de presumir, à liv~arila de 
Santa Cruz. 

A mesmla fonte que atraíu Carnões sesa,  mla5s tarcie, 
do conhecilmfento de Mariz, devendo-se admitir que houvesse 
da Relação qule continha a narrativa urna ou outra cópia 
a circular de mãlo em mão, posto que restribas, cmpmnsivel- 
mente, no seu númem e todas a reprolduzir a eópfia mais 
antiga, que aeria a da canóniea conim~briguense, wu um 
arquétipo que hoje não é do nosso conhecimento. Só por 
essa via é que o texto podia também ter chegado ao mnhe- 
cimm~to de Mlanuel C m i a  e de Manuel de Faria e Slousa. 

Fazendo-o, embora, com o p~q6sit.o de abonar wu c m -  
provar a veracidade dos sucessos perpetuados no clanto sexto 
de Os Lusz'adas, estes autores, escrevendo após a morte de 
Camões, semem-w exclusivamenk da velha Cróniccc como 
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fonte histórica. Mas o Poeta sienriue da ReZuç6o como 1581 
e não como bistoriador, permitindo-se mad+ficá-la num ou 
outro passo e quando para  ESQ houvesse motivos de ordem 
estética ou de outra natureza-como escreveu, pwto que 
não a refwir-se ao caso presen'te, sim nu, mais ltato 
sentido, o Doutor José M a ~ i a  Rodrigues. 

Ressalvado o psuw atribuível à liberdade poética-e 
esse era um direito que Camõa podia )arrogar-se - pdemoa 
concluir, graças A lição oferecida pelo confronto, que as 
estrofes de Os Lusiadas evocadoras dm cavalarias dos Doze 
da Inglaterra se identificam c m  a narrativa da R e b ~ ã o  
coneicla num códice da antiga livraria de mão (de Santa Oruz 
de Coimbra. E não encaminhla tanibéim paFa outra conclusão 
a leitura do chamado Diário da primeira navegação de Vmco 
da Gama para a fndi'a, 'redigido, que se admite, par 
Álvotm Velho: não foi, não poclila ser de Camões 
quanto é relatado nesse manuscrito, bm'bélrn pertencente a 
Santa Cruz de Ooimbra, a todo o momento em que u, Poeta 
se deu a conceber, a a t ru turar  e a compor Os LuMas,  
alçando-se o mesmo Diário ao lugar cimeiro de primacial 
motivação, relativamenlte ao Poema. [V. Nota Sete]. 

5. Em edição quatrocentista, quanto ta uma delas, e de 
incorporação não demorada rapóls a sua impressão, pelo que 
diz respeito a outras, havia exempl~am de obras de au'bores 
clássicos a representá-los na aivraria ido Mlcrsikim de Santa 
Cruz, no tempo em que o Poeta estudava ou falgava elm 
Colmbra: O primitivo pertence manuscrito lançado em cacla 
uma dessas ob~as ,  tendo-o sido naquela b t ra  redonida, como 
lhe chamava João de Barros, de seguro traçado e fácil 
leitu~a, de p m t o  nos habillita 'a eonduir que elas foram 
adquiridas pelos cónegos regrantes e inmrpor- ua sua 
livraria num prazo relativamente curto, contado a partir 
do anu> da !respectiva edição. Awssiveis, por isso, e no twmp 
devido, à imediata consulta, quamdo não ã oon.tinu~di0 e 
frutuoso convívio, da parte de qualquer dos esco~am dos 
colégios da cmóni~a.  E colmadas, portanto, à disposição 
do M a ,  para bem o servir como leitor aprowi+sirdo. 
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Ao favor da cronologia, desbacla-se do conjunto dos 
textos c l h i w  da livraria de Santa Cniz  que hran recen- 
s d w  ~aipóls o vendaval de 1834, o volume das Histórias de 
Justino imp- em Veneza no ano de 1499: Justini Historici 
Clurksimi in Trogi Pompeii HZstorias. Volume ,esse em que 
está integrado o conjunto dos sete livros do noisso Paulo 
Orósio contra os pagãos, .tarnbhrn i m p m o  naquela cidade 
e no i m w m ~  ano. E vêm, dquis, as ediçÓes das Opera 
Vergiliana (Venesa, 1519), das Ilustrium Virorum uitae, de 
Pluta~co, impreswas lem 1520, bem como o De vita et wwribus 
philwophmm, de Diógenes Laércio, publicado em 1535. 

É de an&ar uma parkiculmidade .relacionalda com a 
edição das Obras de Vergilio. Não ignoramos que Luis de 
Camões, na sua dlegia intituleda O poeta Simónides, tralduziu 
os versos 458 a 460 do livro segundo das Geórgicas, quando 
inclinlado a e x ~ l t a r  a vida mrzl e a aencamwr a felicildade, 
real ou pretendida, que distinguia o h m e m  do campo: 

Oh lavradores bem-aventurados! 
Se conhecessem seu contentamento, 
Como uivem no campo sossegados! 
Da-lhe a justa terra mantimento.. . 

Todavia, para além da letra, a edição m causa abun- 
dava em motivos de inspiraçãlo de outra qualidade. Com 
efeito, 0 texto ve~giflilano é acompanhado, numa uru outra 
passagem, de gravuras adequ~adas, sendo =tas realçadas no 
seu significlado pelo facto de q m d u z i m n  usos e c&umes 
do ~t.empo em que o 'livro foi ii1npresm. E cada qud desses 
pequenos quadms viria 'a clonst+tui~-se $desde logo a motiva- 
ção quando sujeito a a m e  da parte de um b m e m  de 
aapacidade b d a n t e  para o saber )interpretar ou mimar. 
Assim um poeta como um historiador, canto a servir o 
engenho e a arte como a cmplelar a infomtação obtida 
nos documentos escritos. A concorrer, de toda a vez, para 
que u m  experiência ou averiguação pessoal vimw a receber 
certo complemento da lição oferecida pelo testemunho da 
imagem. 
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pormenores de orpnixiação, p r o g r m  de a&vo e de mtw e regras 
de ftmcioiruamanto dos Colégios, qwe são, de t& o ponto de v b h ,  uma 
ccmntribuiçGo decisiva para a &lucidaçcúo de problemas que têm amdado 
sujeibos a dbcussáo, de passo qwe nos escZaream aspeotos apenas 
suspeitados. 

Os dois teztoe, antecadidw de a l g u m  reflexóas, são publkados 
no voz. ZV & 'Revists [da Faculdad'e de Letras cEa U n i v e r s W e  do 
Porto, Série de História, Confiadamente, agzm&mos que algum dia 
aparega, m d e  menos se espera, o registo das matriculas efmtuadas 
a pmrtir de Jam&ro de 1540. 

A titulo de curiosidade, e só isso,-para quê nwcior embaraço 
na embrulhada da homcmimia? -transcrevemos, rt seguir, u m  registo 
do mencionado Lriwro da iiíatrímiu: 

«Manuel filho de iSimam ~Vaz morador em sesta cidade [de Coint- 
bra] a 14 dfas de Maio [{de 15371~. 

NOTA DOES. O códke de que se m p d u z  u m  k& tem hoje 
o n." 78  na co~8ecçcZo de m a n u s c r i ~ e  da Biblioteca Pública Mwnicipai 
do Ponto (= B.P.M.P.) e era o rilrtt2go cód .h  mmbrrunáatm n.' 64 
do Mwteim de S m h  Cruz de Odmbm.  Arquiva largo8 jmgmentos 
do tezbo d a  <rbw de Bo6cl0, h c o n h . m ,  e, aw> tempo, (trata-se 
de uma cópia tardia, p o r h ,  cvnterbr ao s W o  q u h e )  ainda muito 
utilimda, qwe tem o titulo De Consolaitione PMomphbe. Sobre esDe 
e outros códicm, ver o qule mmewmos n~os idois &udoe seguhtes: 

Textos ,mwliev&s das «I;eituras, de Filosofia de Bmta Cruz 
de 'Coimbra. Pwto, 1955. 

Santa Cruz de Cdmbra na  Cultura Portuguesa da idade M6dia. 
Volume I. O b w a ç 6 e s  sobre o <Ecrlptarium% a os Estudos Claustrais. 
Porto, 1964. 

V. gravura n . ~  1. 

NOTA T R E S .  Era desigmdo como Livro das lembramças, pelos 
memorúa1ktia.s do Mostieiro de Sawta Cruz de Coimbm, u m  códice m k -  
aelâneo da livraria d e  mão da C a n ó n h  db qual Herculano extraiu 
largos tvmhos para serem impl.e.ssos no vol. de Scriptores h Portu- 
gailiae Monumenta Historica, atribuhdo-Utm o titulo f src tm de Crbnicas 
breves e mem&rias avulsas. 

D&xámos noutro lugar o read'1tado qule apurctmos duralzte o 
exume deste códioe, em parte cartáciw, e m  parte membranáciao, nas 
swos aaracter&ticias extiernas e cowteúdo (v. A n t M o  Cruz, Anais, Cró- 
nicas e Miemárias Avulsas de Santa Cruz de Coimbra, Porto, 1968) .  

ReZembrámm aqui qwe só mtáo o omteúdo do códbe w m e u  uma 
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edição integml e que não são poucas as suge8tões que o seu tezto 
oferece, pana além daquehs que arrancucuurm dos trechos publicados 
por Herculano. 

NOTA QUATRO. Tinha o n.O 36, mtre  as manuscritos cartá- 
ceos da livraria [de mão de Santa Cruz de Cioimbra, cabndo-lhe, p e -  
semtememte, r> n.' 886 na vespsdim cotecgão da B. P. M.P. ,  um códice 
assim intitulcvdo: 

Cránica de 5 reis de Portugal aa saber, do primeiro Dom Afonso 
Henriques, do 2.0 seu filmo Dom Smcho, do 3." Dom Afonso, do 4." 
Dom Sancho (Tapelo oeu filho, do 5." D. Afonso conde de Bolonha que 
foi dado por governador do reino em vidia d d m i  D. iI3ancho Cape10 
pelo Paldre Santo. 

A Bdição dipLmnática &te texto foi pmparada, com um estudo 
prévio, por A. de Magalh6m Bmto a publbadu pela Livraria Civi- 
lização (PorEo, 1945).  Com msa edição, rematou o muda90 Mtzleatigaãor 
os seus aturados 'e aprofu&os estudos sob?% a autoria e a data 
do texto em causa, mantendo-se, em todos eles, h1brzuci.o para a 
aonclus60 de que é admimioel tratar-se de uma pr imd~a  redacç30 
atribuivel a Pernão Lopes. 

Am€&isarEo nas swzs caracterbticas externas, não repugna aceitar 
que o texbo e m  causa &ta da primeira metiade do século dezmeis -e  
dai tom~ar-se possivel a sua coneulta, anties de 1550, na livraria de mão 
em que estava htegrado. TanDo basta, por agom e para este lugar. 
No que diz respeito à datu & ~l&çáio, há subsWs bawtantes, 
neoodhidos ao fiwor do emme do te&, pccm a remar e fimr no sécub 
quinze. De autoria de Bamzão Lopea? Ai& os especialbtas n6o dia- 
seram a ultima pabvna. .. 

NOTA CINCO. Crh ica  )breve das cavalaria8 dos Doze da Ingla- 
terra. Assim designiou A. de Magalhães Bastio, ao publicá-la em 1935, 
a pequena Relaçáo que anda +ta, no m a m o  manuscrito e c o p W  
peta mesma mão, em Iietm da primeâm metade do séc. XVZ, à Segunda 
parte ida Chronica de D. João I, de Eeernão L-. 

O c6dâoe qwe contém a c r h h  e a m@6o pertenceu ao 
M&&m de Santa Cruz de CCoimbm e aparece, com o nQmero XXXZ, 
i~z lmtarkdo  por D. Jasé de Avé Ma*, no creu Catá.10go dos Manus- 
critos Cartáceos. Tem, p r w e m m t e ,  o n.' 87, m colecçáo de manus- 
critos da B.P.M.P. 

V. gravura n . O  2. 

NOTA SEXS. Vilda do bem avintwado nosso padre S. Theotonio 
primeiro Prior que foi, no mosteiro de Sancta Cru's. Quer o original, 
em latim, quer asta trauEução portuguesa, foram puMi& por nós, 
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com outros textos histomiográficos tambdm p m p a r a h  e m  Samta Cruz 
de Coimbra, no volum~e seguinte: 

Anais, Crónicas e Memárias avulsas de Santa Cruz de Coimbra. 
Pwto ,  1968. 

O original lutino, quanclo integrado nu livraria de mão da bem 
celebrado 1Mosteii.o coni~nbrigense, tinha a f  o n.O 29, en tm  os códices 
membraizáceos. Presentemente, é o códice n.' 58 da Biblwteca Pública 
Municipal do Porto e a sua primeira tradução, também da nresnza 
origem, está co.nt& no manmcrito n.' 414 desta Biblioteca. 

Ao aludirmos a esta possivel fonbe de Os Lusíadas, suge~+ndo u m  
ooltejo, tinhumos na lembrança aqwele texto em que o discípulo anónimo 
dá conta dos trabalhos e perigos a que andou szcjeito o primeiro 
Dom Prior de Santa Cruz de Coimbra, qwmdo da sua navegação, 
em pleno Mediterrâneo, a camhho dos lugares Santos. Fizemo-lo, 
repetimos, ao abrir, no dia 17 de Março de 1973, u m  c k b  de confe- 
rências organizado pelo Centro Universitário do Porto. 

Tempo deaori.tdu>, verificamos, e pode adivinhar-se com quanta 
satisfaqão, que o tema e m  desenvolvido - com brilho, segurança e 
perfeito conhecimento da liçcio de autores clássims-pelo Dr. Pernando 
Campos, nlo ensaio A <Vida d e  S .  Teotónio~ uma fonte de aos  Lusíadas,? 
--publicado na r e a t a  «Panorama>, n." 44 (m te  volume, m s i m  como 
a separata do artigo, joram cEistribuZàos no mês de Abril). 

O que haviumos admitido na nossa palestra tinha sido também 
objecto de aueriguaçÕ8s e detido exame, entretanto, pela Dr. Pernando 
Campos, que deu coru~ta de qwcizto apumu no ensaio acima referido. 

Aprovei.tamos o ensejo para mchrmer  o que diz o seu autor 
e m  dzcas notas desse e.studo. 

Efectivam.en,i3eJ o que se 16 no fólio 6 r. do original! b t i no  du 
V ~ d a  drt S .  Teotánio é c i fum e ?tão cirum: deve-se o erro da nousa 
ediiç8o a acidente resuli3'mte da cornposiçáo tipográfica mec&nica, que 
d2ficilmnte se adapta as exigências & preparação de  edições do género: 
ao corrigir um erro, fazendo-o urna ou m a k  vezes, o arthita lá deixa 
escapar ozctm ... Qmitto ù obser27ação cowtida na nota 21 do belo 
estudo do Wr. Fermndo Campos, ~ l u v e c e m m  que a vers6o portuguesa 
da obra do discípulo anónimo que publicámos p e h  primeira vez e que 
é a m a k  antiga das traduções o&ecidm do original, foi reprouluaida, 
como pode ser verificado a t raub  das gravuras a que é dedicada esta 
anotação, com toda a fidelidade. Cowluimos, portanto, que o salto 
verificado no texto de páginas 44 do nmnuscrito (E .  P. X . P . ,  n." 414), 
ntio é lapso de impres8s&o, mas sim da responsabilidade do tradutor 
OU do copista do seu azctógmfo. 

V .  gravuras n.OS 3 e 4.  
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NOTA SETE.  A primeim edição do ÈfiCituEado Roteiro da viagem 
que e m  descobrimento da  India pelo Cabo da Boa Esper'ança fez 
Dom Vwco ida Gama em 1497 data de 1858 e foi da iniciativa de 
Diogo Icopke e António d a  Costa P a i ~ a ,  ambos professores da Aca- 
d e m b  Politéc?aim do Porto. Imprimiu-a a Tipografia Comercial 
Portw~me. 

O nmnuscriito de qzbe se serviram crs dois Zmtes havia pertencido 
ao Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e tinha o 98.' 85 na respectiva 
c~olecção de có&s cartáceos, segwndo o oomhseido catálogo de D. José 
da Avé Ma*. Ao ser incorporado, por Herculano, nrr B. P. M. P., 
ai recebeu o n." 804. 

O seu texto foi rdmpresso, psteriormsnte ù edição inuEZcada 
acima, por várias veses, quase sempre acompanhado de estudos ou 
de simplw anotações, a partir ida &formacão nele omtiàa, da atriibuição 
de awtoria, do tempo e da m a w i m  como foi redigido, etc. Por iniciativa 
h Comissão Executica das Comemcrmç&es do V Centenário do Nasci- 
mento de Vauco da Gama, fez-se, em 1969, uma reprodução do texto 
que o respeitcvu em todo o as?ecto exterior, cabendo-nos a orientação 
do trabalho. Esmevemos então alyumas notas que acornpadwm, em 
peqweno oademw independente, a mesrna reproduçáo, para nelas e de 
forma abrevhla deixamos tcin poz~co do que temos apuvado a partir 
do exame atento do mwmo cWice, bem como sobre a datu em que ele 
foi i n t e g d o  na Canónica conimbrigwe. 

V. gravura ao 5. 

NOTA OITO. Crónilca de1 Rei D. Afonso Henrtiques, por Duarte 
Galváo. k chamada 'Crónica dos Chco Reis [v .  NOTA QUATRO] 
refere-se a uma antiga Historia de1 rei D. Afwso, e, portanto, de redac- 
ção que lhe e m  anterior, também existente vw Mosteiro de Bartta Cruz 
de Coimbra. 

h-a segunda nz&cváe do s M o  dezasseis, o cartorário do mesmo 
mosteiro D. V ica te ,  ao invmtariar-e pavace qwe foi o primeiro <L 

fazê-lo - os ,smanuscritws então c m f ~ o s  à sua guarda, redige esta 
anuEaç&o, que publicamos, com outras, a págknas 2.43 do nosso estudo 
Santa Cruz de Coimbra na Cultura Portuguesa da Idade Média 
(Porto, 1964) : 

No Captorio de S .  i-. esta a Crmiqu'a de1 Rei D. Affoasso 
Wenrriques a quoal abreviou o Cronista Galvarn de ou'hra Croniqua 
que wtava no dito cartorio, por mandado deil Rei Dom Manuel, e 
a Crmiqua antiga nam tornou mais ao mosteiro antes fiquou em 
casa do dito Galváo. 

Da conjugação destas duas a?wtaçót%-a do texto da Crónica 
dois Cinco Reis e a do cartorário D. Vicmtte-podemos m c l u i r  que 
pertencia ao mmarium de Baruta Cruz & Coimbra uma crónica antiga 
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e dasaparecida do nosso primeiro monarca. DuarEe Galvão, de tanto 
incumbido e por dever de oficio, prepara a sua C r h i c a  a partir de 
fontm que lhe eram acessiveis de marteira directa ou puderam wir a 
sê-10 por inEervenção régia: dai a cadê~zcia, por pai-te dos cónegos 
regrantes, &a amtiga crónica, com temia igual ao que se propunha tratar 
Galvão, que ezistia no seu cartório-e qwe n6o mais foi devolvida 
a origem ou restituida a m  seus legitimos pwsuidores. 

Como se viu, a p w  é conhecido u m  reghto da segunda metade 
do século ~ ~ B W S &  com expr<essa referência d Oróaiica, inventa&&-a 
como u m  doe códices mais preciosos da camóntka. Mas podemos deduzir 
e concluir que o mesmo códice foi i n t e g r a  na livraria de mão de 
Santa Cruz de Coimbra no primeiro quartel du damasmia centúri.a. Cabem 
aqui alguma8 obsemaç6es que permitem esta ddução,  reduzidas por 
força do ccondicioozalismo do objecto e do lugar d a  prmentes anotações. 

Como tem sido apontado por mais de u m  awtor e e m  épocas 
divewas, tendo-o sido também por nós (v.  o nosso estudo No V Cen- 
teaánio da morte {de Dom Manuel1 I, Porto, 19701, el-rei D. Manuel I ,  
quando da sua peregrinação a Santiago de Compostekz, no Outono 
de 1502, demorou-se em Coimin-a e deEermin~u, então, que na capeb- 
-mor da igreja de Santa Cruz fossem erigiãm dois belos túmulos, 
ainda exbtentes, para sepultura de D. Afonso Hmriques e do seu 
filho, hotbrando-lhes assim a memóvia. O monarca aderia, por este 
gesto, a venerapão que os cónegos negrantes d&icamm, sobretu~ão, 
ao primeiro rei de Portugal. Não admira que pretsndesse dar teste- 
munho dessa adesão por outra maneira, determimamdo a preparação 
da Cráaica e manidando depois copiar o texto de Galv6o com todo o 
esmero. São conhecidas três cópias: aqweLa a que nos referimos, outra 
pertencente ao Arquivo Nacional da Torre do Tombo e uma terceira 
integrarEa nas colecçbes do Museu kZe Castro Guimarães, de Cascais, 
estu aissinalada por uma m k i a t u m  qwe arqzciva ur. panorâmica da 
cidade de Lisboa nos prindpios de QuinhelzEm. 

Não restando qualquer d6vMa aobve o periasEo em qwe Dz~arte 
Galvão redigiu a sua Cr6nica e o que o levou a fazê-lo, rmta procurar 
elementos guie sirvam de fumüamento para a datação da c ó w ,  que, 
tendo pertent&o a Santa Cruz de Coimbra, ali foi recolhida por 
ABexandre Hercuiano, em 183.6, e logo htegradn na colecção de w n w -  
critoe &a Real Biblioteca P ú b l h  do Porto, ao tempo em organização. 

Os ei,ementcrs requsri.dos são aqueles que nos oferece o esame 
das carocterZsticm externas do códice. O próprio suporte da escrifa 
é o pergaminho e este, na qualirEade e &mensões, revela-se igual ao 
que foi mado na p e p ~ r a ç 6 0  dos n~unwsscritos da chama& Leitura 
Nova e em outms também ccrpia~dos no* prindpios do século dezasseis. 
A letm, de mbàuZo reguhr e forma arrsdondiadu, é b m  caracte?-istica, 
t&o uso corrente e m  Portugal no primeiro quartel da mesma m- 
túria, dmignadacmente nos escritóriois em que se procedia d preparação 
de códices. E as decoraç6es, par fim, s&o obed6mtes a uma técnica 
observada m a  decoração dos já mem5onados munuscritos da Leitura 
Nova, também munddos  prepamr por D. MmueZ I e hoje guaràados 
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no Arquivo +Vacwnal &L Torre do Toinbo: os mesmos os moticos 
decorativos, a partir &a fauna e da flora ou de caprichosos arranjos 
de feição geométrica; as mesmas as cora;  o m m o  o culclaido posto 
?ta anotação de pormemores. Nem sequer falta o traçado de linhas, 
em tinta clara, para servir de guia ao copkta. 

Hú outra cópia, como cEissei~hos, da Crónica de DuarCe Galváo, 
no Arquivo Nacional du Torre do Tombo, também preparada por ordem 
de D. Manuel e idêntica a que se destimou ao mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra. Essa, porém, não apresenta uma deaoração tão rica e 
expressiva, pois que apenas foi ornamentada nas iniciais dos capitulas. 

V. gravura n . O  6 .  

António Cruz 





GRAVURA UM (nota dois). 





GRAVURA DOIS (nota cinco). 





GRAVURA TRÊS (nota seis) 





GRAVURA QUATRO (iiota seis). 





GRAVURA CINCO (nota sete). 





GRAVURA SEIS (nota oito) 





GRAVURA SETE (Ptolomeu, Geographia, 1507; pertence manuscrito, no rosto: 
Da liztrwria de S. ta Crus de Coin~bra) .  





G R A W R A  OITO (Homero, Iliada, 1525: pertence manuscrito, no rosto: 
Da liura&a de ~ x a  Crus). 





GRAVURA NOVE (Horácio, ODera, 1528: pertences m~nuscritos, no rosto: Liurarha de #.ta t.., 
o mais antigo; posterior, embora também quinhentista: Da Liuraria de 8. ta  Crus de Coimbra). 





GRAVURA DEZ (Vergílio. Operu, 1529; pertence manuscrito no rosto: he da Liuraria) 




